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ACÇÃO DE AVALIAÇÃO E REFLEXÃO DE ÁRBITROS DE 1.ª CATEGORIA 
 

TESTE ESCRITO 
  
 
 

20 de Janeiro de 2008  Época 2007-2008 
Justifique sempre as respostas – duração 60 minutos 

 

1. O Jogador n.º 8 já tinha sido advertido, este mesmo jogador mais tarde, aquando de uma 
substituição, saiu da superfície de jogo, mas fora da sua zona de substituições. Como deve 
proceder o árbitro, tendo em conta que o jogador que entrou fê-lo de forma incorrecta, entrando 
na superfície de jogo, fora da sua zona de substituições? 

2. Em determinado jogo, o árbitro interrompeu o mesmo, porque um jogador nas costas do seu 
colega disse: “deixa”, este ao ouvir assim o fez. Diga como procederia técnica e 
disciplinarmente se fosse o árbitro neste caso. 

3. Aquando de uma substituição volante com o jogo a decorrer, o jogador que vai ser substituído 
dirige-se ao banco dos técnicos da equipa adversária e agride o treinador dessa equipa. 
Pretende-se saber como deverá agir tecnicamente e disciplinarmente o árbitro, assim como o 
seu procedimento no capítulo das substituições. 

4. Ao executar-se um pontapé-livre, a equipa defensora organiza uma barreira encontrando-se à 
distância regulamentar da bola, para tentar evitar sofrer golo. 
Após o apito do árbitro, um avançado corre para a bola, saltando-lhe por cima. De imediato, um 
segundo atacante faz o mesmo, nitidamente com intenção de desmembrar a barreira, o que 
efectivamente veio a acontecer. 
O árbitro nada faz para evitar esta situação, deixando marcar o livre nestas condições, tendo 
resultado que a bola entrou directamente na baliza. 
Justifique como deverá proceder o árbitro numa situação destas. 

5. No momento em que o executante se apresta para marcar o pontapé de grande penalidade, são 
atiradas para dentro da superfície de jogo diversos objectos (área de grande penalidade), por 
adeptos da equipa penalizada. 
O árbitro não teve tempo de suspender a execução do castigo. 
Justifique como deveria proceder o árbitro se: 

a) a bola entrou na baliza. 
b) a bola não entrou na baliza? 

6. Do ponto de vista da punição a aplicar, que diferença existe entre: 
a) Uma obstrução com contacto físico provocado pelo jogador que obstrui; 
b) Uma obstrução com contacto físico provocado pelo jogador que é obstruído? 
Justifique a resposta que der 
 
 

CONSELHO DE ARBITRAGEM 



 2 

 

7. Quando o jogo está prestes a acabar o jogador n.º 10 agarra persistentemente o jogador n.º 2 da 
equipa adversária, mas o árbitro não interrompeu o jogo porque o referido jogador n.º 2 acabou 
por se libertar e ficou com francas possibilidades de obter golo, tendo-se entretanto esgotado o 
tempo regulamentar, pelo que o árbitro deu o jogo por terminado. Dado que o jogador n.º 10 já 
tinha sido advertido, como deverá proceder o árbitro? 

 

8. Um jogador executou um pontapé de linha lateral próximo da sua área de grande penalidade, 
mas a cerca de dois metros do local por onde a bola havia ultrapassado aquela linha. No entanto 
pontapeou a bola na direcção de um adversário, o qual ficou numa situação privilegiada para 
poder obter um golo e, talvez devido a esse facto, o árbitro deixou que o jogo continuasse. Foi 
correcta a decisão do árbitro? Porquê? 

9. Na execução de um pontapé de saída, o jogador executante movimenta a bola com a sola da 
sapatilha para o campo adversário, pontapeando de imediato para a baliza adversária. Que 
decisão deverá ser tomada pelo árbitro? 

10. São 13 as situações, inseridas na Lei 5, sobre as competências e obrigações do árbitro, indique 
cinco. 

11. Ao proceder à execução de um pontapé-livre indirecto, um jogador corre para a bola, põe-lhes 
um pé em cima, não a deslocando, e é um segundo jogador, que vem em seguida, que chuta e 
obtém golo. Nestas circunstâncias, como deve proceder o árbitro? 

12. Descreva quais os aspectos que o árbitro deve considerar para determinar que foi destruída em 
falta uma ocasião clara de golo da equipa adversária? 

13. Um jogo terminou empatado. Pelo regulamento da competição terá de se encontrar o vencedor 
através da marcação de pontapés da marca de grande penalidade. Ambas as equipas terminaram 
o jogo com quatro jogadores. 

 No momento em que se ia iniciar a marcação dos pontapés, dois jogadores da equipa “B”, 
foram expulsos por agressão a adversários. 

 Como ainda não se tinha iniciado a execução dos pontapés, a equipa que continua com quatro 
jogadores terá ou não de excluir dois, de forma que ambas tenham o mesmo número de 
jogadores? Justifique. 

14. Um jogador segue com a bola, isolado em direcção à baliza adversária, mas ainda fora da área, é 
obstruído pelo guarda-redes adversário. Como deve agir o árbitro? 

15. A Lei 9, conhecida por pontapé de saída, encontra-se claramente identificada pela referida Lei. 
Indique quando é que se aplica este processo. 

16. Qual o número mínimo de grandes penalidades que são necessárias executar para se apurar o 
vencedor? 

17. Descreva 4 (quatro) das funções a desempenhar pelo cronometrista. 

18. Para que serve a marca no exterior da superfície de jogo, a 5 metros do vértice da linha de baliza 
com a linha lateral, perpendicular à linha de baliza? 

19. Em que circunstâncias se torna obrigatória a transferência da braçadeira de capitão para o sub-
capitão? 

20. Quando é que um guarda-redes depois de por a bola em jogo, de um lançamento de baliza, pode 
voltar a jogar a bola vinda de um colega de equipa? 

     
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Respostas 
1. Se o jogo estiver a decorrer, o árbitro interrompe o jogo. Adverte os dois jogadores. 

Recomeça o jogo com um pontapé-livre indirecto, contra a equipa dos jogadores infractores, no local onde a bola se 
encontrava no momento da sua interrupção, caso a bola se encontre no interior da sua área de grade penalidade esta 
será executa em cima da linha da área de grande penalidade no ponto mais próximo. (não há lugar a substituição). 
Se o jogo estiver interrompido não há lugar a sanção técnica.   

2. Como árbitro deste jogo; Não interrompia o mesmo, por não haver lugar a sanção técnica nem disciplinar. 
(aceita-se a resposta: uma vez que o jogo foi interrompido, recomeça com uma bola ao solo). 

3. O árbitro Interrompe o jogo expulsa o jogador agressor. 
Recomeça o jogo com um pontapé-livre indirecto no locar onde a bola se encontrava no momento da interrupção. 
No capitulo das substituições: Se processo da substituição foi correctamente efectuado antes do árbitro considerar o 
jogador expulso, essa equipa continuará com o mesmo número de jogadores. Caso o substituto entre após o árbitro 
considerar o jogador expulsou, antes do processo de substituições estar concluído, essa equipa deverá jogar com 
menos um elemento. 

4. Concordo com o procedimento do árbitro em deixar o jogo prosseguir, porque aquela forma de cobrar o pontapé-
livre, constitui uma táctica permitida para vencer a oposição dos adversários e desde que o executante não infrinja a 
regra dos 4 segundos após o apito do árbitro. 
Na eventualidade de o pontapé-livre ser directo, e uma vez que a bola entrou na baliza directamente o árbitro 
validará o golo. 
Caso o mesmo seja indirecto o jogo recomeçará com um lançamento de baliza. 

5. Em qualquer das circunstâncias, a grande penalidade deve ser repetida, depois de retirar os objectos lançados para a 
superfície de jogo. 

6. Do ponto de vista técnico, uma vez que há contacto físico, ambas as situações são punidas com pontapé livre 
directo. 

7. O árbitro deve ignorar essa situação. 
8. Não foi correcta a decisão do árbitro, deveria mandar executar um novo pontapé de linha lateral a favor da equipa 

contrária. 
9. Interromper o jogo, e recomeçava com um pontapé livre indirecto a favor da equipa adversária. 
10. O árbitro deve entre outras: 

 velar pela aplicação das Leis do Jogo;  
 deixar o jogo prosseguir quando a equipa contra a qual uma falta foi cometida possa tirar vantagem disso, e sancionar a 

falta cometida inicialmente se a presumível vantagem não se concretizar; 
 remeter às autoridades competentes um relatório onde constem as informações relativas a to das as medidas 

disciplinares que tomou contra jogadores ou elementos oficiais, assim como qualquer incidente ocorrido antes, durante 
ou depois do jogo. 

 desempenhar as funções de cronometrista se este não estiver presente;  
 parar o jogo temporariamente, suspendê-lo ou interrompê-lo definitivamente por qualquer infracção das Leis sempre 

que o considerar apropriado. 
11. O árbitro deve invalidar o golo e mandar executar um lançamento de baliza. 
12. Os aspectos a considerar são: 
     » Possibilidade de controlar a bola; 
     » Posição do atacante: 
                     » Direcção do ataque  
                     » Distância da baliza 
    » Posição dos defensores: 
                    » Posição do guarda-redes. 
13. Não, uma equipa fica com quatro e a outra com dois jogadores. A regra da exclusão de jogadores, só se aplica 

quando uma equipa termine o jogo com um número de jogadores superior ao da equipa adversária, Ora, no caso em 
apreço, ambas as equipas terminaram o jogo com o mesmo número de jogadores. 

14. O árbitro interrompe o jogo, deve advertir o guarda-redes e recomeça com um pontapé livre indirecto no local da obstrução. 
15. No início e reinício de jogo, nos prolongamentos e sempre que seja obtido um golo. 
16. O número mínimo é de seis grandes penalidades  
17. controlará o desconto de um minuto de tempo morto 

controlará os dois minutos de tempo efectivo de castigo no caso de expulsão de um jogador 
anunciar, com uma apitadela ou outro sinal acústico diferente dos árbitros, o fim do primeiro tempo e do final  do 
encontro  ou dos tempos suplementares 
Controlará o jogo para que tenha a duração estipulada na Lei 8 

18. Serve para o árbitro controlar a distância dos jogadores adversários na execução do pontapé de canto. 
19. Quando o jogador for expulso ou tenha que abandonar definitivamente a zona de jogo por lesão. 
20. Depois da bola ter sido tocada ou jogada por um adversário, ou tenha ultrapassado a linha de meio campo, mas não 

poderá jogar a mesma com as mãos 


